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Lajes e seu grande filho
Images

Não sei e peza-nie não sa 
ber quais as iJéias que re 
voluteiam no cérebro do 
I)r Nereu Karnos, referen
tes ao maior engrandeci 
mento de sua terra natal- 
Lajes.

Sei, isso sim. de tudo o 
que êle fez e que con ti
nua a fazer a pról do cres
cimento e maior expansão 
dessa gleba que ele tanto 
a ama e demora-lhe na reti
na e no pensamento como 
uma imagem de indelevel 
fulgor.

Já  alguém me disse que 
facil é fazer aflorar um sor
riso á fisionomia desse ho
mem público desde que se 
lhe refira o nome da sua 
cidade natalícia, por muito 
concentrado que esteja seu 
espirito com as afanosas li
des que lhes são inerentes.

* * *

Este ano já visitei Lajes 
por duas vezes - que um lus
tro jà bavia decorrido que 
não m?is a tinha visto e a en
contrei maior e mais boni 
ta, estuante e rumorosa, o- 
bra de energia e atividade 
de seus filhos que num vi
gor magnifico de ação, pa
rece quererem realizar tu- 
flo o que a esperança lhes 
prometera.

E no fixar êsse cenário, 
para mim empolgante, li
brou-se meu espirito um 
pouco acima das fatigan-' 
tes contingências da vida, j 
em pura exaltação á gleba 
querida.

* * *

Dezenove de agosto. Ho
ra do sol entrante. Encon
trei-me em uma das ruas 
da minha cidade com um 
velho e nobre amigo, um 
conterrâneo afeiçoado á sua 
terra e amando-a com to
da força de sou coração - 
Antunio Ribeiro Branco, ra 
mo ger.ealógico de velbo9 
8 conceituados troncos, pn- 
voadores prolíferos desse

planalto pujante 
Tanto que nos abraçamos, 

metemo-nos á fala cordial- 
mente. Os olhos do meu ami
go riram de frescor reju- 
yenecidos. Abendiçoamos 
juntos a hora que nos ense
jou êsse encontro em chão 
natal. Relembramos tempos 
idos, reviremos episódios da 
velha cidade, boje remo
çada e fascinante; evoca
mos nomes de pessoas ilus
tres e benquistas que sem
pre dignificaram e continuam 
dignificando a terra nata; 
pedimos a Deus para que 
continue a proteger èsses 
pagos que tão caros são 
aos nossos afétos.

E por ultimo comentamos, 
como não podiamos deixar 
de o fazer, laje^nos que 
somos, encontrando-nos em 
Lajes, a personalidade do 
Dr Nereu Ramos, grande 
filho dessa terra, aureolado 
de toda a grandeza que dela 
emana

Porque, em verdade, cor
rem a vela cheia os feitos 
que enchem as páginas de 
suas realizações de gover
nante de coturno luzido.

No gráu em que deve
mos prezar o trabalho vul
toso do ilustre homem que 
pôs em tanto auge a ad 
ministração catarinense du
rante um decênio, eis que 
nele se refletem os predica
dos mais apurados da um 
estadista escorreito e pro- 
vecto.

A conjugação das auas 
qualidades civicas e priva
das de administrador, de po
lítico e de intelectual com 
que o brindara com mão 

Marga a natureza, adquirem 
a nitidez de uma grande
za humana sem esmoreci- 
mentos nos contínuos sur
tos de uma ascenção dig- 
nificadora que se ostenta 
com toda galhardia.

Seus serviços, dos melho
res já  levados a eteito por

um homem publico no Bra 
sil, elevam-se a uma altu 
ra que ultrapassa todo en
carecimento.

Sempre erecto e apru
mado quando fala e escreve, 
como mesmo alinho, em esti
lo ático, de exuberante o- 
pulência vernácula não 
falseia nunca a verdade, nem 
tergiversa em suas atitudes, 
das quais aempre assume 
inteira responsabilidade.

Kajain vista suas mani
festações, sempre que cha
mado á tona para .esclare
cer qualquer procedimento 
de sua parte.

Não se perde em idade 
sua corajosa afirmativa de 
que foi deoidido colabora
dor do Estado Novo, do 
que nada tinha a arrepen
der-se, em momento que, 
certamente, em acoima-lo 
de partidário dessa política 
pensavam seus adversários 
deixa lo em situação dubia 
face á posição que desfruta.

E para que mais se po
sitive essa qualidade desta
cada do seu carater ira&lea- 
v j I, basta recordar a frase 
a seu respeito proferida 
pelo eminente brasileiro 
Dr. José Américo, mais ou 
menos deste teor: 0 sr. Ne
reu Ramos, homem de par
tido o é extremado e quan
do não concorda jámais 
dissera a alguém que con
cordaria.

A Inglaterra prepara-se 
para a guerra

LONDRES, 16 (United) =
0  marechal Montgomery cance-
1 )U todos os compromissos fo
ra da capital, declarando que 
r.ào pode deixar Londres nês- 
te momento, em vista das me
didas tomadas pelo governo in
glês, para enfrentar o agrava
mento da situação mundial.

LONDRES, 16 (United) — 
Revelou se que o governo apro
vou, devendo remeter em bre
ve ao Parlamento, os planos pa
ra o estabelecimento de uma 
organização civil de defesa si
milar á que existiu durante a 
guerra passada. Esses planos 
preveem o aproveitamento de 
forças locais voluntárias, au
xiliadas por colunas móveis do 
pessoal do serviço regular.

Acredita-se que o Comité Téc
nico do govêrno estudou os 
planos para a construção de nm 
nove tipo de refúgios para 
proteger a população civil con
tra os projeteis lançauos pelo 
ar e a bomba atômica.

A revelação teita por parte 
do Ministério do Ar a respeito 
dos planos para a construção 
de bombardeiros de alta velo
cidade seguiu-se à noticia ofi
cial de que será duplicada a 
produção de aparelhos de caça,

“Os novos bombardeiros ain
da não integram as Reais Fôr- 
ças /téreas, porém, esperamos 
tê-los em serviço dentro em 
breve” — disse um porta-voz 
do Ministério do Ar.

Recorda-se que há um ano 
foram firmados contratos para 
a construção de dois tipos de 
bombardeiros de alta velocida
de, sendo que um dos quadri- 
motores de grande autonomia 
de vôo e outro de bimotores 
médios

As recentes manobras aéreas 
realizadas pela RAF na Grã- 
Bretanha, das quais também 
participaram as “B-29” dos 
fstados Unidos, parece que de
ram um impulso ao programa 
de construção de bombardeiros 
de alta velocidade.

* * * 1 *

Dum encontro entre ve
lhos amigos conterrâneos 
emergiram as apreciações ex
pressas linhas antecedentes 

Pudesse eu introverter 
me e transportar me a es
teras mais altas do pensa
mento, então melhor a pú
blico traria os nunca assaz 
louvados méritos do filho 
amado dessa terra que o 
abençôa e o cinge num 
amjplexo fraternal, cheio 
desse misterioso fluido que 
conjuga as almas para a 
perenidade. . .
H. Continentino de Cordova 

Porto Alegre, Set de 1948.1

N e ls o n  R o c k e f e l le r  c r ia  u m a  

re d e  d e  m e c a n iz a ç ã o  a g r íc o la  

e m  S ã o  P a u lo
S. PAULO, 16 (Meridional) =  

Devendo Regressar ao Rio, don
de partirá para os Estados U- 
nidos, o sr. Nelson Rockefeller 
falou coletivamente à imprensa. 
Disse que organizou empresas 
de mecanização agrícola, cujas 
unidades iniciais estão localiza
das «m Jacarezinho, Bebedouro 
e Uberaba. Seu objetivo é aju
dar o peq teno lavrador a tratar 
de sua terra mecanicamente. 
Frisou que aparelhada de todo 
o maqumario agrícola, desde os 
grandes tratores para > desbra
vamento da terra até às maqui
nas para colheita dos produtos, 
esta oorapauhia atenderá aos in 

'teressados mediante contrato de 
prestação de serviços.

Afirmou:
— “ Em Bauru, está localizs-

da mais uma tias nossas empre
sas, que trabalhará com Heli
cóptero. Essas maquinas, em 
numero de tres, no momento, 
serão usadas no polvilhamento 
e pulverização das lavouras. Ini
cialmente. iremos combater a 
broca no café, pois já temos 
contrato para 10 milhões d» 
arvores e com a ajuda dos heli
cópteros seremos capazes de 
salvar, dentro em breve, 200 
milhões de pés de café ataca
dos, cujo produto; uma vez ex
portado, renderá 70 milhões de 
dólares. Providenciamos sobre 
a criação de suinos, projetamos 

1 a construção de silos no inte- 
jrior paulista, com o objetivo de 

proteger as colheitas de cereais. 
E concluiu: ' Eis tudo o que 
realizamos neste grande pais e 
esperamos fazer muito mais”.

Dia 21 dõcõrrente estréia da Companhia de
=  Comédias Iracema de Alencar =
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Dia 19
A erta Nair Souza, filha 

do Sr. José Paulino de 
Scuza, residente nesta ci
dade.

— 0  jovem Orlando Pas- 
sold,' filho do sr. Alfredo 
Paasold, comerciante nesta 
cidade.

Dia 20
A Exma. era. D. Petro- 

nila Duarte Ribas, esposa 
do sr. Ulisses Ribas, do 
alto comercio desta cidade.

— O Sr. João Ribeiro 
Branco, capitalista residen
te nesta cidade.

— A Exma. sra D. Al
zira Ramos de Sá, esposa do 
sr. Oliveiros de rrá, indus- 
trialista em Puritibanos.

— A menina Maria dos 
Prazeres, filha do sr. Glo- 
rocindo Paim, residente no 
distrito de Palmeiras.

— A Exma sra. D. Noe
mi Koeche, espcsa do Cap. 
Luperoo de Oliveira Koe' 
che, Oficial do Registro Ci
vil desta cidade

Dia 21
O sr. Jorge Barroso, In- 

duetrialista nesta cidade.
— 0  sr Albino Granzot- 

to comerciante nesta cida
de.

— O menino João Gil- 
ney, filho do sr. Jnse Wolff.

- O menino José Sineval, fi

lho do sr. Octacilio Couto.
— O Io Ten. Carlos Vi 

tal Bandeira de Melo, do 
2- Batalhão Rodoviário

Dia 22
A Exma. sra. D. Irene 

Boldo, esposa do sr. Ange
lo Boldo, comerciante nesta 
cidade.

— O menino Cid Otaci- 
lio, filho do sr. Octacilio 
C'mto.

Dia 23
A Exoia. Sra. D. Maria 

Inês Bertuzzi, esposa do sr. 
Constantino Bertuzzi, do 
alto comercio desta praça.

As meninas Irene e Ivete 
filhas do sr. Jo ss Paulino 
de Souza.

— 0 Sr. Bernardino José 
Correia, comerciante no dis
trito de Painel.

— A Exma. Sra. D. Ai- 
mé Dib Antunes, esposa do 
Sr. Dariu Antunes de Me
deiros. do comercio local.

Dia 24
A menina Lélia Terezi- 

nha, filha do Sr* Cicero Ne
ves, do alto comercio desta 
cidade.

— Tadeu, filho do Sr. 
Euraquio Fiúza de Carvalho.

Dia 25
A Exma. Sra. D. Adélia 

Ramos da Costa, esposa do 
Deputado Federal Major 
Octacilio Costa, residente no 
Rio de Janeiro.

— O Sr, Joaquim M. de 
Oliveira, professor no dis
trito de Caro.

Lares em festas
O Sr Luix O. Araujo Cordo

va. ruralisla ne-rie município e 
sua exma esposa D. Yolanda 
Cordova Lima estio com o lar 
em festas p«>r notivo do nasci
mento de sna filhmha Maria 
Aparecida, ocorrido em 9 deste 
mês.

O Dr. Joâo Baüsta Tezza, 
advogado êqui residente e D. 
Elin B Tezza estãi festejando 
o nasomento -te seu filhinho 
tTcente Luis, ocorrido em 14 
lo correule.

<,4ta. Zaira Hordes
Regressou de Curitiba, onde 

cursava o Conservatório M. 
Messing, a Srta. Zaira Borges, 
distinto elemento da sociedade 
local e inteligente colaboradora 
da nessa página social.

A Srta. Zaira Borges é filha 
do nosso amigo Sr. Ifenotti 
Borges, funcionário do Estada.

Stas. Ivannyr e Ivo- 
neta Montenegro

Seguiram para o Rio de J a 
neiro, a passeio, as distintas 
Srtas. Ivanyr e Ivonetta Monte
negro, filhas do Sr. Alfredo 
Montenegro, da comercio desta 
cidade

F I A T  L U X
Antonio Lamego

Parara o Deus Onipotente e Augusto. 
Estava tudo criado, finalmente 
Desde o maior ao minimo vivente,
Do roble colossal ao tênue arbusto.

Aves, peixes, a concha alvinitente,
Animais, do mais fraco ao mais robusto 
Tinha espalhado o Sér Supremo e Justo 
Pelo mundo ainda plácido e dormente.

Menos a luz e tudo criado - inteira 
Não estava a sua obra: e Deus espreita 
O mundo envolto em tenebrosa poeira.

E então na trova que ficou desfeita, 
Abrindo oa olhos da mulher primeira,
Disse: “Paça-se a luz” e a luz foi feita.

No Restaurante do Clobe 14 de Junho
fazem suas refeições as pessoas de bom gosto e 

fino paladar

Cosinha de primeira ordem 
Adéga sortida

Mana Lucia
Por motivo de seu aniversá

rio transcorrido em 12 <Io cor
rente recebeu grande nnmero 
de amiguinhos em sua residên
cia. • menina Maria Lucia, f i-  
lhinha do Sgto. Zuvalde Livra
mento, radio-teiegrafistá d- De 
legacia R. de Policia.

Bairrismo musical
Dia 7 de Setembro, comemorando nossa maior data n,. 

cional o C ube 14 de Junho ofereceu a sens associados um ms. 
eestosó b-rile de gala e. no dia seguinte, orna grandiosa soirée

Esteve presente nosso Jaz Tabajara que, sem favor, desen». 
penhou-se maravilnosamente na execução de boleros, rumba?, 
foxs, sambas, etc.

Está faltando, para completar o «1 abojar»», um pianiau 
mas como vamos t«r dentro em pouco a inauguração da Rí<|j0 
Clube de Lajes, é de esperar-se que seus dirigentes se empe- 
nhem na aquisição de táo valioso elemento nos programas mu
sicais de estações de Radio.

E’ de supor-se também, que os Clubes 1® de Julho e 
14 de Junho, colaborem no sentido de se dar solução a êsie
problema social. .

Para os bailes acima referidos a Diretona do 14 de Junhj 
contratou o já conhecido quão famoso conjunto «Típica Porto- 
alegrense» que. denta vez, esteve acima da expectativa.

Ao rabiscar estas linhas ainda me ressoa aos ouvidos 0 
som do mágico violino do Fausto nos t3ngos fantásticos e na» 
valsas soberbas.

Houve entretanto um môço que não se agradou da Tipi. 
ca ou do seu repertório, tanto assim que, do meio do salão di* 
rigiu-se ao Maestro.

« Samba. . . Samba . Estamos no Brasil. . . •
Isio Jostifica-se com o provérbio — Os gosios não são 

iguais
E na verdade, quem não aprecia o samba ?
Mas o fato de apreciarmos o nosso samba não é razão ps 

ra que desgostemos das músicas extrangeiras e si sli cantásse
mos com a presença de uma Espanhola, esta por certo nio faria 
cartas com o exigente dançarino de vez que êle pretendia que ama 
Típica, portanto uma caraterística, abandonasse sua especialidade 
por uma questão de bairrismo musicaL 

O artrita tem pátria mas a música não. EU não é material para 
ser »nierrada onde nasce- Não respeita tronteirm, é Divina, sur
ge da Inspiração do Artista, vibra em seus nervos •*on> as suas 
emoções em estrófes misteriosas.

A música é harmonia e é nessa Lei fecunda e imuuvel 
que reside o equilíbrio dos astros, das estrelas . .

Ela é imortal, vem de una passado remoto, está no presente 
e se Irausporu para o futuro numa ininterrupta cadeia fraternal, 
unindo os povos e as gerações.

E l t  i i

E n l a c e
C ivil 'e religicsamente'coDsor- 

ciaram-se nesta cidade, dia 8 
do corrente, o Sr. Joaci Ribei
ro, do comercio local e a distin
ta Srta. Clélia Rodolfo, filha do 
finado Pedro Rodolfo Júnior e 
D. Cristina Rodolfo.

Carlos Arthur de 
Almeida

Encontra-se nesta cidade o 
Sr. Carlos Arthur de Almeida, 
ativo representante dos impor
tantes «Estabelecimentos Théo
dore Block de Tecidos S. A. 
com sede em São Paulo.

M úsica... divina Música
Onde quer que se esteja é um prazer ouvir uma bela melo

dia.
A música é como uma fada, vestida de azul, com uma va

rinha encantada que toca "nas fibras do aosso ser e transporta- 
nos de mansinho a um mundo maravilhoso de bondade, beleza 
e encantamento, a-pesar-de vivermos em contacto com a miséria 
e a dór.

A música é a linguagem universal. Muitas vezes incon- 
cientemente associamos melodia á pessoas, coisas e ceras da vi
da real ou d« nossa fantasia e outras vezes voltamos ao passa
do, relembrando uma história. . ; um sonho. . . um amôr.

Há musica para todos os estados d’alma e para todos os 
matizes da saudade. Sim, há a música para os que zstáo ale- 
gre*, para os que estão vencidos, tristes, infelizes e enfermos.

A musica é também um remédio para as paixões. Ela sem
pre existiu e nunca deixará de existir, porque ela está na natu 
reza.

As aguas de im rio, que deslizam mansamente, são como 
uma sinfonia triste e sentimental, o trinar das aves numa limU 
manhã de primavera, é uma música alegre e convidativa conro 
uma valsa vienense. E finalmente, uma noite de tempestade, com 
seu barulho sinistro e com o gemer do, vento, assemelha-se í 
partitura patética de um jazz.

Lis\ Chopin, Verdi, Paganini, Back e muitos outros, foram ver- 
adeiros génios na arte musical e suas mus-cas vivem e viv-rão 

sempre, através de séculos, amenizando sofrimentos, inspirando 
paixões e conquistando corações, porque a música é divina t 
imortal; 1

Lajes, Setembro de 1948
ALBA

João Codz

Procedente de Porto Alegre 
encontra-se nesta cidad« o sr 
Jo io  Conz, esforçado represen
tante da conceituada firma Fia- 
la & Thiessen Ltda, daquela 
capital.

hit e litige Correio Lageaeo

Luiz C. Araújo Lima
e  ̂oianda Cordova l  ima

mentoPdi.a0.S. tCS ,6 P?SS9,S de suas relações 0 nasci- 
corrente * * ^  A parecida , ocorrido *m 9 do

Lajes, 17 de Setembro de 1948
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Recordes no preco do Mdo 0 Coman-
°  dante M. Sampnio da

3‘ P30INA

em pe
iro

Há pouco* di*s o Sr. José Lopes Am„ni p iu , 
er Santa Vitoria do Palmar, Rio Gr do Sul h°À f,zend,i 
fir h B. Mascareniias de Souza, de Pelotas nm “deu Dara * 

ilhos, ao preço de C r*  1.800,00 por cabe«  “ de 120
«■ ais eram engordados a campo e tinhSií dp T ?  q?e 0S 
<Jf idade Agora esse mesmo fazendeiro vem de aí . PSra 4 anos 
m«'ds com a venda que acaba de !azer a r  " ovo
d Rio Orando, de uma tropa de 00 vacasP tamS«C* rine Verdf
I ean.po, ao preço .te Cr* 1 200,00 por cabeça. invern»das

I

Aero Clube de Lajes
*;<■- W j í M t  ÍS5
* disposição dos interessados o avião “ LAGEANO” D . n  f !  
vôos locais e recreativos. ’  ̂ "  *****

Os Srs. Sócios e Cimas Famílias terão uma mducão de 
2(»*/o sôbre os preços estipulados para estes vôos A pessoa aue 
fizer o seu primeiro vôo, o A. C. L. ofertará o original "D.plo- 
m  do Batismo Ho Ar”. *

A Diretoria

A g r a d e c i m e n t o
Venho por meio deste externar meus sinceros agradecimen

tos ao esforçado e competente Dr. Alberto Santos, chefe do La- 
boratório animal desta cidade, peta maneira com que, tem pou> 
par esforços e nem medir sacrifícios, prontificou-se a examinar 
se o cão que me atingiu mostrava sinais de hidrofobia

Lajes, 17 de setembro de 1948 

João R. Gosta.

Es peira-se que ainda este mês seja sancio
nado o aumento ao Funcionalismo Federal

< Arco Iris >
Esteve alguns dias em Lajes

o Comandante M. Sampaio, Di- 
retoi-técnico da «Arco-lris Via- 
Çâo Aérea S A., com sede de 
operações em Caxias do Sul

O ilu-tre aviador esteve em 
visita i  nossa redação, acompa
nhado do Sr. Wandick Silva, 
secretário ao Aéro Clube de La
jes, mantendo demorada pales
tra com o nosso diretor. Apro
veitando a oportunidade e no 
deseje de informar os nossos 
leitores, pedimos ao C omte. 
Sampaio alguns detalhes sobre 
a atividade aviatória da Arco 
Iris no sul do país e em nosso 
Estado.

Transcrevemos abaixo as pa
lavras do Diretor-técnico da Ar
co Iris:

4 Vim a Laje* como enviado 
da Companhia, em visita de 
cordialidade e contacto com as 
autoridades locais, trazendo tam
bém a missão de preparar a 
instalação de um «Radio-farol» 
no campo de ponso desta cida
de, o que permitirá a descida 
de qualquer aeronave, roesmo 
de outras empresas, com qual
quer condição atmosférica.

Os bi-motores da frota Arco 
res sâo os únicos aviões, no 

Brasil, equipados com rádios 
«Marconi» de fabricação ingle
sa, considerados, os melhores 
do mando

Os comandantes e radio na
vegadores da Arco Iris, todos 
eles têm mais de duas mil ho
ras de vôo, nesses aviões;

A’ Companhia que se transfere 
de São Paulo para Caxias do 
Sul, operou durante muitos anos^ 
no transporte de passageiros e j  
carga, fazendo o circuito S. Pau- ‘ 
lo -  Ourinhos -  Marilia -  Pre
sidente Prudente -  Londrina 
Curitiba -  São Paulo, contando 
com um credito de 9.434 passa

“HOSPITAL SÃO LUCAS,,

n  111 i i
. Ei beiro de Camargo — Dr Celso Valerio — Dr. Hur 

Santos — Dr. Eugenio Lopes — Dr. Eliseo B. de Camargo
T raodeÍ T  ,erviç° 9 de: Cirurgia -  Maternidade -  C fi.iic* Médiea Traumatologia — Pronto Socorro — Raio« X — Labora*,»..

Radioterapia Profunda e Superficial -  Banco de Sangue -  F .o í^ t I p í »  
O x.genoter.p i, ( Tenda e M.acara ) -  Reaíucitador P

O Hospital está á disposição dos Srs. Médicos
Diarias a partir de Cr$ 40,00

IngtalaçSes S .n itirias completas em todos o» quartoa e apartamentos.
O H ospital mantém um m édico,de plantão perm anente

Av. Joâo Gualberto, 1946 — Fones 4696 4697 
cem rêde intern« para Jodas as dependencias*

C U R I T I B A

RIO, 15 (Meridional) =  As comissões de Finanças e Cons
tituição das Forças Armadas, reunidas em tessão secreta, ado
taram a seguinte nrientaç&o na votação do projeto de aumento
dos funcionários civis e militares; o, om1« -  Tomar como base de discussão o projeto «provado f„s de ' P 56 d60* 2,|;Jf07s qJ'e' 
pela Camara dos Deputados- 8 —  M

2* — Rejeitar emendas que tenham carater estatuário ou 
neste ultimo caso, quando absolutamenteinformativo, exceto 

necessari&s á inteligência dos padrões de vencimento, proventos 
ou pensões previstas no proprio projeto.

3- — Ter em vista que um projeto de aumento ou reajus
tamento dos vencimentos jamais poderá ser obra matematicamen 
te perfeita, dada a divergência de elementos e interesses a se
rem atendidos. Assim, as emendas que visam corrigir imperfei 
ções noa casos individuais, devem ser sacrificadas era proveito 
da manutenção do texto geral, salvo caso em que haja graves in
justiças ou erro inaceitável.

AINDA ESTE MES?
EIO 14 (Meridional) — Falando aos jornalistas, o sr. Ivo 

Aquino déclaro í que a marcha do projeto de aumento dos ven- 
cimentos dos funcionários no Senado obedecerá ao critério e 
não majorar as despesas, obcdecendose ao fixado pelo Executivo.

O sr. Ivo Aquino esteve no Catete, em conferencia com o 
presidente Dutra sobre o projeto de aumento dos vencimentos

d0S * Segundo °vários circulo, parlamentares po-velm enu o 
projeto de aumento dos funcionários será ainda este mes san
cionado.

C a s a  d e  S a ú d e  F r e i  R o g é r io
Possuo uma seção completi para _

de ouvidos, nariz garganta, eob a onenlaçSo 
técnioa do

Dr. Thfodocio fi. Atherino
'.om l„„ga pratica dos Hospital* do Kio do Janoiro 
Taneará ( Muoicipio de Videir» ) Santa Catar-»

bagagens, 247 quilos de corres
pondência postal e 415-854 qui
lômetros percorridos.

Logo que termine a monta
gem das oficinas de manuten
ção em Caxias, começaremos 
com nm vôo diário de ida e vol
ta no itinerário P. Alegre-Ca
xias -  Vacaria -  Lajes -  Fpolis 
Blumenau -  Itajaí -  Joinvile 
Mafra -  Ponta Grossa -  Porto 
União e vice versa: Outras li
nhas já aprovadas pela Direto
ria de Rotas Aéreas, dependem 
exclusivamente de uma peque
na melhoria uos campos de 
pouso, pois os sviões da Arco 
Iris foram feitos para aterrisa- 
rem e decolarem em campos 
curtos, de, no minime, 200 me
tros-

Para o bom êxito da nossa 
missão dependemos, exclusiva
mente, da boa vontade e coo
peração do povo desta cidade, 
pois a Arco Iris, seus diretores 
e seu pessoal já se consideram 
parte integrante dos Estados de 
Santa Catarina, Paraná e Rio 
Orande do Sul.»

Cap. Serrano Caminha
Encontra-se entre nós, há 

vários dias, o Cap. Serrano Ca
minha, do alto comercio de 
Porto Alegre.

Dr J. G u a lb e r to  N e t to
Advogado

Causas oiveis - Comerciais - Trabalhistas Criminais
e Fiscais

ESCRITÓRIO E RESIDÊNCIA:

Rua Aristiliano Ramos, 7 Caixa postal 58
Lajes

C e r â m ic a  N . S r a .  A p a r e c id a
de Jorge Barroso

Deposito permanente de T FX H A S tipo francezas 
T IJO LO S D E  DOIS TAM AN H O S

Pipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e grande escala
Rua Mal. Deodoro — Lajes — Ponte Grande

Lui e assise Correio lageooo

M a r io  T e ix e i r a  C a r r i lh o
Advogado

(Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações civt.is, Comerciais 

Criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência -  Rua Cel. Cordova n° 40  — Tone 89

Escritório -  Rua IS <!• Novembro — Edifício Joâo Crur .Jor Fone ks 
LA JES  — Caixa Pontal n° 10 — Sta. — Catarina
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X III Exposição Agro Pecoara do Julio
da Gt>

A 13* ExposiçAo Agro-Pecuà- 
na e de industrias conexss que 
será realizada nos dias 5, 6 e 7 
de Novembro próximo, no Par
que da Associação Rural de 
Juiio de Castilhos, Rio Orande 
do Sul, com o apoio dos go
vernos Federal, Estadual e Mu
nicipal h sob os auspícios da 
Federação das Associações Ru
rais do Rio OranJe do Sul, es
tá incrementando vivamente os 
preparativos para a realização 
desse interessante certame,

O Parque da Associação Ru
ral que, sem duvida, é um dos

mais belos logradouros do Rio 
Grande do Sul, ja foi transfor
mado para receber os mostruá
rios e animais que, em número 
grandemente elevado com 
parecerão a essa parada de 
trabalho.

Ha, por isso, um intenso tra
balho da diretoria da Associa
ção /?ural, em cuja frente se 
'■ncontra o destacado ruralista 
Dr. Horácio Cáio Pereira de 
Souza, no planejamento de no
vas iDstalações, que completarão | 
o recinto do parque de exposi
ções.

“A Fortaleza”, Pioneira de 
Sinistros Pagos

Com satisfação consignamos 
a honrosa visita que nos acaba 
de fazer o Sr N. Lopes Viana, 
Agente Geral em Santa Catari
na da «A FORTALEZA», Cia. 
Nacmnal de Seguros, com es
critórios montados na rua Feli 
pe Schmidt, 2, em Florianópo
lis. Esta é mais uma patente 
cooperação de caráter social, 
uma vez que o objetivo do ci
dadão em apreço é saltar nais 
um sinistro nesta cidade.

Esta Cia. que se tem impos
to por uma rigiiez de caracte
rísticas imarcescíveis, sempre 
dentro da rígida ética social a 
que se propõem salvaguardar 
as maiores e mais corretas se 
guradoras brasileiras, vem de 
detíuir mais uma outra atitude 
digna de elogios, merecendo 
os nossos mais sinceros aplau
sos, dignando-se saldar mais 
um sinistro, além dos muitos 
já saldados.

Desta vez é dcU-atur da co
bertura de Cr£ 20 000,00 o Sr. 
Francisco Chaves de Jesus, que 
por questões de ordem legisla 
tiva e, portanto portanto poli
cial no caso, relativa a arbitrá
ria escrituração comercial, so
freu certo entrave, alheio i  
vontade da seguradora. Mas,

agora, graças ao prestigio do 
seu Agente Geral junto á Ma
triz, acaba de ser dirimido o 
obstáculo.

Outra mola propulsora neste 
e em outros casos, é o Sub- 
Agente desta Ciâ. João Kath 
de Oliveira, que se vem valen
do do seu largo circulo de ami
zade nos nossos meios sociais.

Não podemos deixar de men
cionar mais u na feliz nomeação 
do Inspetor-regional da agência 
Geral desta Cia. Sr. João For- 
tu11ato, que é a do Sub-agente 
Dariu Antunes de Medeiros 
que exerce o agenciamento di
reto no município de Curitiba- 
nos e distritos adjacentes desta 
ci lade de Lajes, aqui, porem, j 
como corretor da sub-agência.

E’ com justa satisfação que 
apresentamos parabéns ao Sr. 
Francisco Chave-, de Jesus, res
tabelecendo-se financeiramente 
e, concornitantemente, parte do 
nosso patr: nô.iio social, bem 
como ao Sr. N. LOPES VIANA 
e SL/B AGENTES a querr . 
.leve «e a gentileza J o  restabe
lecimento em nom da A FOR
TALEZA, t ido silo precedi
do por a >t co tê s visita ás 
Dossas iosf il «<; 1 s

R llO O iâ T B  ■MA GARARm-CONTRA A PESTE SUÍNA

COMPANHIA QUÍMICA RIIODIA BRASILLIRAHPMfAMtAlO «GlOmtUIIO Nui lÍHIRl) H4MK(J 119 « ao« C«imPo»UI 1)29 SàO PAU*

ontadir
Devidamente registado no 

C. R. C. aceita escritas co
merciais e tiscais e demais 
serviços contábeis.

PropostaB e informações 
na gerencia deste jornal.

Vedem-se
Cinco lotes de bons ter

renos á rua São Joaquim. 
Tratar com Udilon Couto 
( Lalão )

Muaas
Venda de mudas de arvores 

frutdrfas e vidnras rn geral 
viveims Pedro Giendene e Ir
mão • Faroupdh» - com c«ntro- 
fe de sanidade e etiquetagem 
feito pela Secretaria da Agri 
cultura do R. O. do Sul.

Pedidos por intermédio de 
Dimas Ribeuo.

Rua Correia Pinto n» 64 
Lages

Leitões de Raça
A Fazenda de Criação de 

Lajes tem para a venda 
a razão de C r $  12,00 (Doze 
cruzeiros) o quilo, leitões r 
vacinados contra a peste 
suina.

O r .V a le n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: I o andar do edi 
ficio Marajoara 

Consultas das 14 ás 17 
horas — Fone. 67

. Residência: RuaC«t. Aris- 
tiliano Ramos, 8 -  Fone 14

Brevemente
grande concurso de a- 
madores da arte foto
gráfica.

5 valiosos prêm ios

Informações no Studio 
Klinger.

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Luz
L A J E S  •

Atende chamados para ai co
marcas de 5 Joaquim. Curifi- 
banos, Dom Refiro «R.odoSul

Pneus e Câmaras de ar FIRESTONE — Acutnma 
1 dores DELCO E ETNA a

Correntes antiderrapantes para qualquer bitola 
líefletores de filamento U E Gasolina 1’ananj 

Oleos para motores Fanam e Afobiloíi

P ecas e A cessórios em  geral

De Soto • Oodge - Chevrolet - Ford 

/ .  W o l f f  &  C ia .
V Kua Tiago de Castro — Lajes

D R . J 0 Ã 0  C O S T A  N E T T O
Alta Cirurgia Doenças do Senhoras — parto

uPEU A Ç Ó ES  : <ie Estomago. Intestino, ciapend ite, Fígado e Vias Bi- 
liares. Tiroide Bocio (PapoJ. Hérnias Varizes e Hemorroidas. H„„ 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores emgeral. Cirurgia dos o* 
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Cougenito* e ad
quiridos.

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 - Tel. 19j

C onsultorio: Praça Cel. João Costa (tm ema dl Cala C:iziin|

Expresso Grazziotin de 
Transportes Ltda.

Kh pliiez

Vgurança,
DE SOTO

Lmha: Lajes Vacaria Caxias. CombiDaçao 
com P. Alegre e Ant Prado 

Saida do Lajes, àa 6 horas da manhã diariamente 
informações ua Est. Kodoviaria

IloiifoVtii

Quer com er bem ?
Vá ao restaurante do Club 14 de|

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELEC10NaW| 

Satisfaça seu paladar

Losinha brasileira e italiana - Adega sortida

-

escritório de advocacia

DR. C U BEN /. TERÇA-
1 em ciências Jurídica* t  social*, pela. Faculdade d« 

-Dlscito do Estado dc São Paulo
. C *  -__ „

1  V Î È Ï E À
à^pêti Fac&Ud* ic

« c a f a r  o patroemi© d* todo e qualquer' serviço de *ua P-* 
,.***°' ^*>* (doações, testamentos, inventories, c

vuão e demarcação de terra», tXc.), criminai», orftnoló*.«« %  1
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Dia 9 de setembro de 1948

N' 1?85 — M>no?l Tiago Matos • Licença para construir na 
rua Sâo Joaquim • Sim.

N 1276 -  Leonel Tomaz de Souza -  Licença para fazer me
lhoramentos em sua casa. Sim.

N- 1274 — Waldemiro Antunes Hildebrando -  Transferencia de 
terreno foreiro. -  Sim.

N 1218 — Vlarino Malinverne -  Concessão de um terreno no 
Cemitério. - Sim

N- 1241 — Carmelinda Alves dos Santos - Concessão de nm 
terreno no Cemitério. - Sim.

N' 1290 Antonio Bispo dos Santos - Licença para construir 
Sim

N' 1294 — Pedro Oonçalves Ferreira - Transferencia <le casa e 
terreno foreiro. - Sim

N' 1299 — Evaldo Pereira Hnidomaier - Transferência de ter
reno foreiro, de propriedade, e de casa. - Sim.

N" 1291 — Germauo Luiz Agostinho Maines • Licença para 
construir um galpão i  rua João de Castro • Inde
ferido.

N' 1287 — Germiniano Cordeiro Transferencia de terreno fo
reiro -  Sim

N- 1463 -  Josefina Vieira Schmidl - Transferência de terreno 
foreiro e casa - sim.

N' 1303 — José Schmidt - Licença para abrir uma bomba de 
gasolina em Bocaina • Sim.

N- 1305 — Cesário Rastos Paes - 1 iceDÇa para abrir uma cisa 
de frutas • Sim.

$  I3( 5 — Euclides AlveS) Transferência de casa comercial 
Sim.

Associação Rural de 
Julio de Castiíhos

13" EXPOSIÇÃO aGRO-PGCUARLA r dg in d ú s 
t r ia s  CONt X a S - 4* EXPOSIÇÃO DE PüTMILHOS 
DE OOKRIDA - 7° CONCURSO )K «CONJUNTO// 
DE REPRODUTORES E OE GADO GORDO i E A> 
REGULAMENTO DO INSTITUTO DE CARNES.

A Realizar se noa dias õ, 6 e 7 de Novembro 
jróximo no Parque de Exposições da AssociaçAo Ku- 
■al, oficializada pelos Governos Federal, Estadual e 
Municipal e patrocinada pela Fe leraçAo ias Associa
ções Rurais do Rio Crande do Sul -

A Joalharia Gomes 
enriquecendo o patri
mônio médico - ciên- 

tifseo de Lajes
Óptica Moderna

O Sr. José da Silva Qo- 
mes, proprietário da Joalheria 
Oomes, acaba de instalar tm 
seu estabelecimento um gabine
te óptico de precisão, com apa- 
relhamtnto técnico ultra moder
no, para o fornecimento de ócu
los ue todas as especies e 
graduações sob receita médica.

O aparelhrtir.ento desse gabi
nete constitue a ultima palavra 
da técnica óptica universal e 
foi adquirido dt acordo oum o 
planejamento da “Shuron Opti- 

■ cal Company, lnc. da Aménca 
do Norte.

Possue uma maquina oe gran
de sensibilidade para lapidar 
lentes dt qualquer formato, com 
funcionamento automático. Uma 
maquina de cortai lentes, com 
giaduação automalica. Uma ma
quina de furar lentes com bio
co e diamante, também contro
lada automaticamente. Um lurno 
para trabalhos acessórios e um 
finíssimo .«Lenscmetro» (grande 
novidade óptica) de fabricação 
francesa, para o coniioh- de 
gráu, eixo e cilindro das lentes.

Todo o conjunto acima uescri- 
to e movido a eletricidade, por 
meio de delic dissintas transmis
sões com correias cilíndricas 
aplicadas aos mancais movidos 
por um pequeno motor trifásico.

Este empreendimento da Joa
lheria Ojmes, de grande alcan
ce para a especialidade clinica 
oculista, e de grande valor ma
terial, devido ao sru elevado 
custo, veio preencher uma lacu
na que há muito se fazia sen
tir nesta vasta zona 
Estado.
Dirigirá o gabinete 
Joalheria Oomes, o 
Luiz da Silveira, competente téc
nico do e labeleciraento

SRS. RURALISTA>: Comparecerá a esse gran- 
,o oertâme as melhores cabanhas este Estado, 

como, represeutações bovinas e ovinas da Ar- 
tina e Uruguai.

Solicite cômodos com antecedencia

-NDA.S na Exposição de 1946 Cr| ^66 78o’,00 
:NDAS na Exposição de 1947 Crí- 1-

do nosso

Óptico da 
Sr. Célio

â l Uu a m - s e

jãlàS
no

Eôf.c iü
M JL-RAJUA RA
Informações 

com a gerência 

do CINE TEATRO

m a r a j o a b a

OSNI RE CIS
, advogado
Praça João Pessoa 

Edif Dr Acácio - 1-andar

^ f in t r i  C a t a r i n a

Doenças e Operações
DE

Olhos -  Ouvidos • Nariz • Garganta
x

(Cabeça -  Pescoço -  Bocoj

dr. J. Ar anjo 
lipicill ilil

Assistente do Prof. SANSON do Rio de Inneiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n° 30 — Rua do Hospital

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.
Matriz : FLORIANOPOLIS 

Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58 Telegr. SOMARC

Secçio de Vendas, Oficin a Anexa
Ptças e scessorios para caminhões INTERN ATIONa L -  
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baierias
CONCESSIONÁRIOS I n  INTERNATIONAL HAR- 

VESTER MAQUINAS *4/A.

C am inhões -  tratores -  maquinas agrícolas e para estra
das de rodagem -  Motores Industriais Conjuntos Elétricos 

DesDatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A
Maquinas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE* 

Arquivos - Fichários de aço - cofres ete.

=  Aproveitem ! =
F o r d  o r a  p r e s t a ç õ e s
COM 12 OU MAIS PRESTAÇÕES, podeis adqui 
rir de pronta entrega,, um doe afamados CAMI 
NIIÕES FORD, com reduzida FõFtiF7 ou F8 de 

145 HP. tipo 1948

Comércio Je Automóveis loto Boatim $. I .
( AGENTES FORD EM L A JE S )

lhes proporciona esta oportunidade, de coai a ren
da do proprio veículo, pagarem o seu caminhão 
FORD.

FORD! FORD! SEMPRE FORD !

Visitem hoje mesmo a AGENCIA FORD e reti
rem o seu preferido CAMINHÃO FORD.

Loia e assine Correio Lagoano

Verônica Sell Pilar
Parteira - diplomada

Atende em domicilio c na Maternidade Tcreza 
/íamos

Itn8idenuiu: Rim Faiisi•* <le Souza t>ni frentí «o 
Moiulio Ipiraiií-a
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h la n c e te  da festo, em heneficio do Azil« 
“ Vila Vicentitia" realisada ^ * 5  de setem- 

bn» de i 918
lleeeito.

Resultado da Roda dn Fortuna (jónoa)
Rita da uma novilha
Venda da jçalinhas, bilhete», Cafésinho
Roda da F o r t u n a ,  Coelho, Ping-Pong, Vira lata
Tenda» de prenda», telegramas, dedicatórias, etc
Donativo em dinheiro, Esmolas
Donativo Sr. Aureo Lisbôa
Donativo Sr. Jovino Gonçalv«s
Donativo Sr. Cândido Oliveira
Donativo um anonimo
Venda de bebidas

C r f 1.098,20
2 .000,00
2.803,50
3.102.00
1.690.00 
1.892,70

100,00
10,00
5,00

25,00
2.207.00

SOMA

Despeza
Cr| 14.463-40

Compra de galinha», leitfles, etc 
Madeira, serviço carpiuteiro, prego» 
IniprosMOS o outras despezas 
Çomjira de pratos papel, medalhas 
Foguete»
Compra bebidas 
XJma dnxia de chieara»
Despezas com obséquio»
Cigarro» (Café llrasil)
Trogo dinheiro distribuído tendas,

SOMA
SALDO LIQUIDO

SOMA
Visto — José Oordova IFolff 

Presidente

Or$ 72o .oo
140.00 
119,5o
160.00
120.00 

1.229,oo
24, ao

330.00
1 1 3 .0 0
827.00

RECOLIIIDO
Cr$ 3.782,5o 

lo.6eo,9o

Crf 14.463,4o
Paulo Ribeiro 

Tet oureiro

0  5o Congresso Eucarístico 
Nacional de Porto Alegre

72 ARCEB ' íjOS E BISPOS anunciaram, até agora' sen 
comparecimento 5o Congresso Eucarístico Nacional, entre 
«les figuram 6 t ntinos e 3 uruguaios. Quasi duas dezenas de 
Bispos brasilein. tinta nâo deram resposta definitiva, osperan- 
do-se ainda <lgu < te«ões, de maneira que o numero do Pre
lados presentes «o 'ongresso atingrá, talvez, a casa dos oiten
ta.

HOSPED-«OEM DOS SRS BISPOS. Um apêlo dirigido 
às tamilias católxas de Porto Alegre, no sentido de oferecerem 
suas residência-., para a hospedagem dos Srs. Bispos, com seus 
respectivos Secretárias particulares, nos dias do Congresso, te
ve resultado surpreutdenle. Foi muito maior o numero de ofe
reci tentos do que o dos Bispos que comparecerão ao Congresoo-

Na seman» em curso, realizou-s** uma reunião da qual 
participaram rrpimentante» de todas as famílias, que hospeda
rão um Prelado, sendo que nessa ocasião foi comunicado às 
famílias o nome do Bispo que terão a honra de hospedar.

O PRESIDENTE D A REPUBLICA Oal. Eurico Oaspar Du- 
tr comparecerá 5o Oongresso Eucarístico Nacional, S, Excia. 
virá provavelmente no sabado, dia 30 de outubro, para assistir 
á sessão solene à noite e as solenidades de encerramento no dia 31.

O ENTUSIASMO, que se observa em todos os estados da 
União pelo 5- Congrego Encaristico Nacional, é indescrip- 
tivel. Veidadeiras massas humanas se deslocariam d o Centro e 
do Norte do Brasil para Porto Alegre, não fosse a angustiante 
escassez de meios de transporte. A grande maioria dos interes
sados em comparecer ao Congresso, condiciona sua vinda à pos
sibilidade de viajar e.m vapor especial, que fique no porto da 
Capital Gaúcha durante os dias do congresso, servindo de hotel.

SUBVENÇÃO DO ESTa DO AO CONGflESSO. Pela As
sembléia Legislativa do Estado está tra/hitando um projeto de 
lei, concedendo um auxilio de mil e quinhentos contos ao 5 
Congresso Eucarístico Nacional. Os lideres de todas as banca
das já sa manifestaram favoráveis ao projeto, de maneira que 
considera-se como certa a aprovação.

A NOVA CATEDRAL DE PORTO ALEORE. Por ocasião 
do Congresso, será inaugurada, provisóriamente, a nova Cate
dral de Porto Alegre, que acaba de ser coberta. Até agora os 
serviços religiosos funcionavam r.a Cripta, mais por ocasião do 
Congresso serão, definitivamente transferidos para cima, conti
nuando, depois, os trabalhos em ritmo mais retardado.

O OSTENSO’RIO. Comunicam de São Paulo, que o grandioso 
ostensório do Congresso está concluído e em breve será trans
portado para Port* Alegre. Essa monumental custódia foi dese 
rihaJa pelo Engenheiro Dr. Calixto de Jesus Neto e executada 
pela Casa de Manoel Alves Pinto, de São Paulo. Pesa cérca de 
10 kg; Seu material é na quasi totalidade resultado da coleta de 
joias realizada entre as famílias católicas do Rio Orande do Sul.

Piloto Aluizio Vnllailii- 
res Flein-y da Fonseca 
e mecânico de Avia

ção IMIy Lima Maciel
Procedentes da Capital Fede

ral por via aérea são nossos 
hospedes o pilôto Aluizio Valla- 
dares Fleury da Fonsec» o o 
mecânico de aviação Delly Li
ma Maciel.

O Comandante Fleuiy éra 
Instrutor do Aéro Clube do Bra
sil, Entidade modelar e padrão, 
possue todos os cursos de avia
ção, inclusive o mercante • é 
milionário do ar.

Pela sua competenoia, capa
cidade de trabalho e longa prá
tica em aviação, o Comandante 
Fleury eslá credenciado a pres
tar relevantes serviços no ver
tiginoso desenvolvimento aero
náutico dêste Municipio e qui
çá de todo o planalto- O Co
mandante Fleury que já assu- 
mio o  Comando, veio pilotando 
o avião "Iloward", prefixo ?P- 
DMS, do Rio a esta cidade em 
3 hor«s e 30 minutos, aparelho 
êste, equipado com o melhor 
motor da aviação “ Prati Whi- 
tney”, potência de 450 HP e do
tado de todo o instrumental 
para vôo cego, inclusive radin- 
gonio, •*om raio de ação para 
1.200 quilômetros com reserva 
e velocidade de cruzeiro de 280 
quitometros horários.

O Comandante Fleury vai 
cooperar na organizarão da Em- 
preza Serrana de Transportes 
Aéreos (ESTA), empreza que 
terá sua sede e instalações nes
ta cidade e que inicialmente li
gará o planalto com os demais. 
Estados. O referido piloto pron-| 
tificou-se a prestar o seuvalio-| 
so concurso, sem onus, ao Aéro 
Clube local em cooperação com 
o atual Instrutor Luiz Pilloto.

O mecânico de aviação Delly 
Lima Maciel contratado pelo 
Aéro Clube é portador da cir 
teira n* 590, da Diretoria da Ae 
ronaulica Civil, tem longa prá
tica e conhecimentos de quasi 
todos os tipos de aviões ope
rando atualmente, ven desta 
forma contribuir com seu va
lioso e imprescindível concurso 

. para o êxito e segurança los 
! aviões do Aéro Clube, da futu- 
rosa Empre/.a Serrana de Trans
portes Aéreos e de todos os 
aviões que descerem no nosso 
Aeroporto e necessitarem dos 
seus trabalhos profissionais.

Aos ilustres profissionais 
«Correio Lageano» formula os 
maiores vótos de felicidades e 
longa permanência entre nós.

Nova Sapataria em 
Joaçaba

Ioaugurou-se em Joaçaba a 
casa de calçados “O Sapato de 
Ouro" de propriedade dos Srs. 
Erich Sell, do alto comercio 
desta praça e Arno Orascher, 
ali residente.

â Galeria da Muda vae 
receber novos estoques

Seguiu para Sâo Paulo e Rio 
de Janeiro afim de adquirir as 
ultimas novidades para a Chie. 
ria da Moda, o Sr. Frich Sdl.l

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fa b r ica s ,  artigos de alta 
1 olaBBe

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos, para  todos oa preço» 

Rua 15 de Novembro Lajes

Nenhuma Famiha Católica sem Jornal
Católico

Telefone para 116 e peça uma assinatura do

‘‘Jorn al Do Dia”
o maia completo matutino do 

Rio Grande do Sul

Os leitores do interior poderão fazer suas assinaturas, dlri- 
gíndo-se ao endereço abaixo:

Manoel Lino de Jesus -  Caixa Postal 41 -  Lajes SC.

C . M o n t e n e g r o  à  C ia .
varejo

Nada Além de Cr.g 25,00
HE PRÄSENT AÇÕES SEG U RO S ESCRITAS EM 
GERAL ALIANÇA DA BAH Ia CAPITALIZAÇÃO 

Rua Marechal Deodoro — Lajes

A “Sociedade Agrícola de 
Pelotas,, . I

Realizará a 25 de setembro póxim o, em comemoração ao 
seu 50° aniversario, grandiosa EXPOSIÇÃU INTERNACIO
NAL, com a participação d-*s seguintes representações:

la. Exposição Internacional de gado Leiteiro 
2a Exposição Internacional de Equinos Crioulos’1 

” Ia Exposição Internacional de Avicultura ”
” 7a, Exposiçào Brasileira de Gado Holandês ’’
” 26a. Exposição Feira desta Sociedade 
” l>- Exposição de Trigo Nacional ”

Exposição de Lãs ’
Orand« Exposição Industrial ”
Original Exposição Canina ”
Exposição de Sementes, e ainda outros 

diversos concursos

Srs. RURALISTAS ! Comparecei a esta importante 
testa rural para que possais aquilatar de perto <» pro
gresso em que se encontra a pecuária brasilsira e 

Continental

Para quaisquer informações devereis dirigir-vos- á 

«SOCIEDADE AGRÍCOLA DE PELOTAS» 

Pelotas. -  Rio Orande do S ul -  Brasil

M e r c a d in h o  C e n t r a l
de D. G. Detofol

Erutas e Verduras em geral e artigos da Especial 

Preços baratíssimos

P ua M a re c h a l D eodoro  em  fre n te  ao Cine Teatro Ti
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t e a t r o
Companhia li*aeem!i de Alencar

Como os boas vinhos, o ar
tista, o verdadeiro artista pelo ta
lento e por vocação, somente com 
a idade é que atinge o «Chinai» 
da sua vida artística.

São os anos em permanente 
estudo, e a exp-riencia prolongada, 
.emperada com ilusões e desenga
nos, (e o molho do sofrimento, era 
qualquer sector era que nos encon
tremos é condição primeira e in
dispensável para obtermos um cla
ro e profundo conhecimento de 
nós mesmos e dos Meias a 
que servimos,) são estes os fac- 
tores positivos do êxito de um ar
tista de raça.

Gigli, com mais de meio sé
culo de idade, está no apogeu da 
sua carreira, deslumbrando públicos

os is cultos do muudo
Procopio, a caminho dos ciucoenta, atingiu agora as cul

minâncias na sua gloriosa caminhada para a imortalidade.
IRACEMa , por sua vez, há muito deixou de ser a moci

nha ingênua, quendinha, vulgar, para se erguer, com a sua ar
te personalíssima, com o seu talento e a sua experiencia de Tea
tro e da A ida, dia a dia numa ascensão permanente, em buscn 
de uma gloria permanente.

IRACEMA, de futuro, na história do Teatro brasileiro, será 
apenas uma: Iracema de Alencar.

A Inimiga, Berenice, A Mnlher que veiu de Londres, Luz 
de Oaz, são degraus já percorridos, que marcam esta ascensão 
gloriosa. '

C P. J.

Conforme está amplamente anunciado em toda a cidade, a 
estreia da Companhia Iracema de Alencar será em 21 do cor
rente, na próxima terça-feira com a peça — NUVEM QUE PAS
SOU, em 3 atos, um dos cartazes de maior sucesso da Compa 
nhia.

Integram o elenco deste grande conjuoto de artistas do 
nosso Teatro, os nomes já mnito ; piaudidos de Oeni França,1 
J. Maia, Oswaldo Barreto, Ruy Bastide, Hamilta Rodrigues, An- 
tonio Barbcsa, Lucia Regina, Léa Oon çalves, Nelson França, 
Ítalo Curcio, Tnlio Barreto, e o Diretor artístico — Hermes Ca- 
mara, além de Iracema de Alencar.

O repertório que será levado á cena, no Marajoara, é o 
segninte: Nuvem que passou, Luz de Oaz, A’ Sombra dos La
ranjais, Muito Amor e Nada Mais, Olhai os Lírios do Campo, 
em recitas de assinatura, e um espetáculo extraordinário com a 
peça Dens te Ouvirá, com a qual encerrará a temporada.

Foi aberta assinatura para cinco recitas.

Raia «Sargento Lopes»Em Ponte Alta
do Sul

Terá lugar no dia viote e seis 
"  ■ m. (26) do corrente mês, a inaugu-

I ração da raia «Sargento Lopes»
em Ponte Alta do Sul, com car
reiras desde o dia vinte e cinco 
f25), nelas tomando parte animais 

rande valor, o que despertará o entusiasmo dos apreciado-
Jessas diversões. . . . »

Por esse motivo, os encarregados das festas a serem levaidas
eito, convidam as Autoridades • o povo em * ] ' * ' ' * * “ 
rem a disputa de vários prêmios distribuídos o tomarem p 
as churrascadas e nas diversões que P ü “ ^
dos quantos se dignarem comparecer ás mesmas festividades. 

Lues, em 17 de Setembro de 1948.
A Comissão

1 Senhores P a is !!
Um seguro de educação a seus filhos, é 
urna boa previdência, porém, a instituição 
de uma caderneta na ílaixa Econômica fe 
deral será  a melhor lição que poderão 

receber para a  vida prática

0 alho e a cebola
0 dr. Halt, mndico ale- 

tnfto, residente em Berlim, 
depois de uma observaçfto 
de vinte anos chegou ás 
conclusões abaixo sobre o 
alho:

1‘ — O alho diminue a 
tensAo arterial e evita des
sa maneira a congestão ce
rebral:

2* — faz desaparecer as 
palpitações e as fadigas car
díacas;

3. — ativa o funciona
mento do figado;
4 ’ — cura as varizes; 
f»* — exerce uma influen
cia benefica sobre o apare
lho digestiva;

6* — faz diminuir o aci
do urico;

7a — é um magnifico es
pecifico para as nevralgias 
dores de cabeça, melanco
lias histerismo e insônia;

8% — ataca as solharias; 
9* — diminue a predisposi
ção para a hidropisia e pa
ra engordar;

10a — melhora as afe
ições dos rins;

11* — é indicado em al
guns casos de eczema;

12a — alivia as diabetes 
e a asma em geral.

A cebola exerce mais ou 
menos as mesmas funções 
curativas do alho, em al- 
gtius males. Por isso deve 
ser utilisada com muita 
frequência, pois suas pro
priedades s5o também mui
to preciosas.

Octavio 1 . Simon
Seguiu para Porto Alegre, a 

negocios, o Sr. Octavio Urbano 
Simon, comerciante nesta ciJadc.

Osni Pires
Esteve alguua dias nesta 

cidade o Sr. Osni Pires, do 
alto comercio local e atual
mente residindo em Curi
tiba.

Ari Correia
Em serviço do IA PC, en- 

coutra-se nesta cidade o Sr. 
Ari Correia, esforçado Fis
cal daquele Instituto.

Pinheiros á  venda
Próprios para serraria, 

vendem se do 3 a 4 mil pin
heiros, situados á margem 
da estrada do Santa Tere- 
zinha do Salto, próximo ô 
Usina da Força e Luz.

Informações nesta redaçfto.

Um “Stand” que causa 
impressão

Rio, (Asapress) — O presidente da República visi
tou o «stand* do Instituto Nacional do Pfnho na Ex
posição Internacional de Comercio e Indústria recem- 
inaugurada em Quitandinha (Petrópolis) 0 General Euri
co Gaspar Dutra foi ali recebido pelo presidente da au
tarquia madeireira, dr. Virgilio Gualberto, tendo de 
monstrado vivo interesse pelas peças, gráficos e foto 
grafias expostos, os quais examinou detidamente, so 
bretudo as amostras do cerca de 200 espécies das prin
cipais essências florestais brasileiras de valor comer
cial e características do todas as regiões produtoras do 
pais.

Um dos elemontos de maior curiosidade entre os 
que figuram no €stand» do 1. N. P. consiste o grá
fico demonstrativo das plantações de pinheiros a cargo 
daquele órgfto nos parques florestais, em número de 
oito, instaladas nos Es/ados de Minas Gerais, fcfto Pau
lo, Paraná e Rio Grande do Sul, e cujo total se eleva
va até o ano passado a 12 e meio milhões, acrescido 
êste ano de mais 4 e meio milhões.

Assine Correio Lageano
JOVEN ! ! !

ECONOMIZE NA MOCIDADE PARA AMPARO NA 
VELHICE. — A INSCRIÇÃO DE UMA CADERNETA 
NA CAIXA ECONOMICA FEDERAL, SERA’ UM Ó- 
T1M0 INICIO PARA ESSA FINALIDADE.

Joaq u im  Melim F ilho  e
Severina Sant' A nna Melim

participam aos parentes e pessoas de suas relações 
o nascimento de sua filha MARIA DA QRAÇA, ocor 
rido em sua residência á rua Her-úlio Luz, no dia 
18 de setembro.

Senhor industrial! ! !
Hão permiti que seus operários esbanjam suis pró
prias economist -  Diga-lhes ás necessidade em la
zer, cada um, depósitos na agência mais próxima 
da Cai» Econômica Federal.

P e s t e  S H f n a
D entro  de poucas semanas o

I N S T IT U T O  P I N H E I R O S
a te n d e r a  á q u a lq u e r p e d id o  de V A C IN A  
C R IS T A L  V I O L E T A  p ara  in je ç ã o  i n t r a -  
d érm ic a  ou in tram uscu lar, con tra  a p e s te  
uuina, d es e jtn d o  receber, d esd e  j i ,  o i  ende
reços dos inieressjtdos.
Corrupondtflcu p*r* * Caixa Postal 9 5 1 - í io  Paul©
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A P A P i T A I  A c a s a  q u e  p r o c u r a  te r  s e m p r e  a s  m a io r e s  n o v id a d e s
/  u  A I  1 1  A L  e m  a r t i g o s  para homens, s e n h o r a s  e c r u i . ç

Rua Correia Pinto, 8 0

Correio Lage ano
Lajes, 18 de Setembro de 1948

eonka&AMi MfUtuoX/o 4ew
Revendedores nesta cidade:

Comércio de Autom óv„.s J. Buatim  S. A.

Para o seu Ford ...S erviço

CtBhdiào Supor-Coitifreido Ford 1941. Poso aéi 
tofol : 1.615 qwlloi Traoimlseão do 5 votooldodofl 
poro a frente. Meter V-i, do 145 coeoloe I

O seu cam in h ão  Ford é um  precioso 
cap ita l, que precisa scr m antido cm 

circu lação . E  quando êle tem  a nossa 
oficin a , é para sair logo. Nosso trabalho é 
rápido, porque tem os m ecânicos Ford espe
cializados e ferram en tas especiais para Ford. 
Só usam os peças Ford leg ítim as e nossos 
m étodos são aprovados pela fáb rica . Traga- 
nos, de vez em  quand o, o seu Ford, para 
um a inspeção periódica. Êle se sentirá  “ em 
casa“ ... e o senhor ta m b é m !

unda vive o nosso amor
O titulo original deste esplendido filme, que a Paramount nos 

oferece para amanha, domingo, no Marajoara. é «The Perpeot 
Mariage» — ou seja, em português literal. O Casamento Perfeito

Eis aqui um filme, que bem poderia ser dedicado a todos 
os casais de Lajes, felizes ou n3o, recentes ou remotos, com fi 
lhos ou sem filhos. Porque, este belo filme «Ainda Vive o Nos 
so Amor», é uma deliciosa lição e um ótimo divertimento. Pr - 
encho, deste modo, a «verdadeira finalidade do Cinema e ao 
Teatro, que é, educar e divertir.

Ainda Vive o Nosso Amor é um destes cartazes, que t -r 
toda parle atraem multidões. Naturalment«, multidões esclareci
das. gente em dia com o nosso progresso, enquadradas da nos- 
civilisação. Pois, 0 Cinema e o  Teatro, na sua forma elevan.*, 
dentro dos nobres objetivos a que serve, nâo é nem pode ser 
compreendido por retardados mentais. Ura analfabeto pode rom- 
preender o Cinema e o Teatro, mas um retardado mental, em
bora letrado, nâo sabe nem pode compreender esta esplenuiua 
manifestação da inteligência humana.

Mas, voltando ao irrande cartaz anunciado para «manhã, 
no Marajoara, qualquer amante do Cinema pode julgar de ante
mão o valor deste filme. Basta citar: é uma produção Hal Wul- 
lis, dirigida por Lewis Aliem, tendo como principais artistas de 
seu elenco os queridos e consagrados astios: 1 oretta Yong e 
David Niven, coadjuvados por Eddie /llbert, Charlie Riiggi s, 
Virgina Field, Rita Johnson e Zasu Pitts.

E’ uma garantia segura de pleno sucesso,

A VIRGEM MORENA
O «Carlos Gomes» está de parabéns* E o sau publico fr 

quentador, que é uma multidão de antigos "fans” do simpstico 
Cinema, está lambem, e com mais mzão de parabéns. Vai exi
bir-se ali, amanhã, domingo, o fdme estupendo, maravilhoso, 
que o Cinema nos manda — A VIRGEM MO/?ENA. Sim. O be
lo e emocionante filme, que há dias deleitou um grande publico 
no Marajoara, vai ser exibido, também, no Carlos Comes, onde 
se espera uma das maiores onchentes do ano.

Não percam, de forma alguma, A VIRGEM MORENA.

S E N H O R  P R O F E S S O R !!
A CRIANÇA HOJE CONFIADA AOS SEUS ALTOS 

ENSINAMENTOS, SERA ’ O HOMEM DE AMANHÃ. 
QUEIRA IN’CUTIRLHE OS HA’BITOS DE POU- 
PANÇA, FAZENDO, CA Da UM, A 1SCRIÇÁ0 DE 

UMA CADERNETA tf  A CAIXA ECOtfOMICA FE
DERAL COM A ISIGtflFICANTE QUANTIA DE 
CINCO CRUZEIROS E ENTRADAS SUBSEQUENTES 
DE A PE t f  AS UM CRUZEIRO.

T e a t r o
Terça-Feira, Dia 21 - no MARAJOARA“  I R A C E M A
E SUA GRANDE COMPANmA DE COMEDIAS 

-  COM A GRANDE E CONSAGRADA PEÇA E li' 3 ato.-

Nuv em Que P a s s o u
-  do au,.r «gcn.ino RODRIGUES ACASSÜSO, iradnçao de Daniel R„oha 

PREÇOS PARA CINCO RECITAS DE ASSINATURA CRÍ 50 00 

FRBÇ0S ÁVnLS0S  P0LTR° NA B Ê B A D A  : CR$ 12,00 SEM NUMERo'CR$ ,000
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